
PROGRAMA DE MESTRADO PROFISSIONAL EM 
ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA

PRODUTO EDUCACIONAL

Caderno de Orientações Pedagógicas
Matemática Viva na Sala de Aula: 
modelagem matemática crítica 

como caminho para aprendizagens significativas

Felippe Camilo 
Rogério Marques Ribeiro

SÃO PAULO
2025





Produto Educacional apresentado como requi-
sito à obtenção do grau de Mestre em Ensino de 
Ciências e Matemática pelo Programa de Mestra-
do Profissional em Ensino de Ciências e Matemá-
tica do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia de São Paulo, campus São Paulo.

AUTORES:
Felippe Camilo: é Licenciado em Matemática 

pela Universidade Cidade de São Paulo – UNICID 
(2011) e em Pedagogia pelo Instituto Superior de 
Educação Alvorada Plus (2015). Em 2025, concluiu 
o mestrado em Ensino de Ciências e Matemática 
no Instituto Federal de São Paulo – IFSP. É pro-
fessor de Ensino Fundamental II e Médio – Ma-
temática na Prefeitura da Cidade de São Paulo 
(PMSP) e professor de Ensino Médio e Técnico – 
Matemática na Escola Técnica (ETEC) Jaraguá.

Rogério Marques Ribeiro: é Licenciado em Ma-
temática pela Pontifícia Universidade Católica 
de São Paulo (PUC/SP) (2002). Em 2005, concluiu 
o mestrado em Educação Matemática, também 
pela PUC/SP, e, em 2016, o doutorado em Edu-
cação pela Universidade Federal de São Carlos 
(UFSCar), na linha de pesquisa Educação em Ci-
ências e Matemática. É professor titular do Ins-
tituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
de São Paulo (IFSP) e pesquisador coordenador 
do Centro de Pesquisa e Inovação em Educação 
Matemática e Formação de Professores (CEPIN) 
do IFSP/Campus Guarulhos.



SUMÁRIO

MATEMÁTICA VIVA NA SALA DE AULA: 
MODELAGEM MATEMÁTICA CRÍTICA 
COMO CAMINHO PARA APRENDIZAGENS 
SIGNIFICATIVAS - PÁG. 5

MOMENTO 1: 

O MUNDO REAL COMO PONTO DE PARTIDA - PÁG. 9

MOMENTO 2: 

ESCOLHER O PROBLEMA QUE NOS MOVE - PÁG. 13

MOMENTO 3: 

INVESTIGAR COM OLHOS E OUVIDOS ATENTOS - PÁG 17

MOMENTO 4: 

MATEMATIZAR COM SENTIDO CRÍTICO - PÁG. 21

MOMENTO 5: 

AGIR COM BASE EM ARGUMENTOS E DADOS - PÁG. 25

MOMENTO 6: 

PENSAR O QUE MUDOU… E O QUE AINDA PODE MUDAR - PÁG. 29

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES - PÁG. 33



55

MATEMÁTICA VIVA NA SALA DE AULA: 
MODELAGEM MATEMÁTICA CRÍTICA 

COMO CAMINHO PARA APRENDIZAGENS 
SIGNIFICATIVAS

Olá, professor(a)!

Que tal transformar sua aula de matemá� ca em 
uma experiência real, crí� ca e transformadora? Este 
material - um Caderno de Orientações Pedagógicas 
- foi elaborado a par� r de uma experiência com es-
tudantes da Educação de Jovens e Adultos (EJA), e 
tem como base uma abordagem sociocrí� ca da mo-
delagem matemá� ca como prá� ca educa� va.

Este Caderno de Orientações Pedagógicas faz 
parte da dissertação “Modelagem Matemá� ca e 
Trajetórias Hipoté� cas de Aprendizagem: caminhos 
para uma educação matemá� ca crí� ca na Educação 
de Jovens e Adultos”, desenvolvida no âmbito do Mestrado Profi ssional em Ensino de 
Ciências e Matemá� ca (EnCiMa) do Ins� tuto Federal de São Paulo (IFSP), campus São 
Paulo.

Ao longo das páginas, você encontrará uma sequência de tarefas que convidam os es-
tudantes a inves� gar, refl e� r e agir sobre problemas reais de sua comunidade, u� lizando 
a matemá� ca como linguagem para compreender e transformar diferentes situações.

Para estruturar o percurso de aprendizagem, u� lizamos também os pressupostos das 
Trajetórias Hipoté� cas de Aprendizagem (THA) como referencial de apoio ao planeja-
mento, sem perder de vista que o centro da proposta está na modelagem matemá� ca 
crí� ca e situada.

• Conectar a matemá� ca ao co� diano dos estu-
dantes;

• Trabalhar problemas reais da comunidade, 
como acúmulo de lixo em locais públicos, precarie-
dade do transporte público ou falta de espaço de 
lazer em diferentes bairros;

• Promover um aprendizado a� vo, com inves� -
gação, debate e ação social,

• Desenvolver o pensamento crí� co, porque ma-
temá� ca também é refl exão e cidadania.

COM ESTE 
MATERIAL, 
VOCÊ VAI 
PODER:
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POR QUE ESTE MATERIAL FOI CRIADO?
Este material foi desenvolvido com base em uma proposta 

pedagógica com uma abordagem sociocrí� ca da modelagem 
matemá� ca, implementada em uma turma da Educação de Jo-
vens e Adultos (EJA), em uma escola pública de São Paulo. Ao 
longo das aulas, os estudantes foram convidados a inves� gar 
situações reais vividas por eles.

 Para organizar e planejar esse processo, u� lizamos os prin-
cípios teóricos das Trajetórias Hipoté� cas de Aprendizagem - 
THA (Simon, 1995), compreendendo-a como orientadora para 
que pudéssemos prever caminhos possíveis de aprendizagem 
e adaptarmos as ações e as tarefas desenvolvidas a par� r das falas, respostas e dis-
cussões propostas pelos estudantes. No entanto, destacamos que o centro da proposta 
aqui apresentada está na ação crí� ca, no envolvimento a� vo da turma e na u� lização da 
matemá� ca como prá� ca social.

Nossa intenção é compar� lhar essa experiência com 
você, professor(a), para que possa adaptar, recriar e 
experimentar algo parecido na sua escola. Um convite 
para planejar aulas que partam da realidade dos seus 
estudantes e mostrem que a matemá� ca pode e deve 
ser uma ferramenta de transformação social.

TRAJETÓRIAS HIPOTÉTICAS DE APRENDIZAGEM 
E MODELAGEM MATEMÁTICA: CAMINHOS 
QUE SE ENCONTRAM NA PRÁTICA

A proposta deste material ar� cula dois aspectos fundamentais: a perspec� va socio-
crí� ca da modelagem matemá� ca e as Trajetórias Hipoté� cas de Aprendizagem (THA). 
Ambos se unem como estratégias complementares no planejamento e na condução de 
processos educa� vos, especialmente quando buscamos uma matemá� ca que seja viva, 
situada e comprome� da com a transformação social.

Embora u� lizemos os pressupostos da THA para organizar a sequência de tarefas, 
este material é essencialmente fundamentado em uma abordagem sociocrí� ca da mo-
delagem matemá� ca. Para Araújo (2009, 2015, 2023), uma abordagem sociocrí� ca da 
modelagem matemá� ca, inspirada na Educação Matemá� ca Crí� ca, envolve o ques� o-
namento das concepções de neutralidade dos modelos, a ar� culação em ter prá� ca e 
pesquisa pedagógica, e os es� mulo à par� cipação sociopolí� ca dos estudantes. Assim, 
temos que a modelagem matemá� ca é o motor do trabalho - ela coloca a realidade no 
centro da aula, transforma problemas do co� diano em objetos de inves� gação e promo-
ve a matemá� ca como prá� ca de análise, argumentação e ação.

A THA entra como um importante referencial para ajudar a antecipar possíveis per-
cursos de aprendizagem, ajustar o ritmo e acompanhar a evolução da aprendizagem dos 
estudantes. Ou seja, a modelagem constrói o caminho, a THA ajuda a planejar e seguir 
esse caminho com clareza e intencionalidade.
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SEIS PASSOS PARA O DESENVOLVIMENTO 
DO PROJETO DE MODELAGEM MATEMÁTICA: 

DA REALIDADE À AÇÃO

A proposta aqui é conduzir os estudantes por uma jor-
nada inves� ga� va que parte de um problema real e vivi-
do, seja da escola, do bairro, ou da comunidade, e os leva 
à construção de signifi cados matemá� cos com base em 
dados, análise crí� ca e na elaboração de soluções aplicá-
veis ao contexto real.

 Destacamos que cada passo foi pensado sob a pers-
pec� va sociocrí� ca da modelagem matemá� ca, visando 
explicitar como uma proposta pedagógica sob essa pers-
pec� va pode ser problema� zada em sala de aula, consi-
derando pressupostos como os apresentados por Skovs-
mose (2001), que enfa� za que a modelagem matemá� ca, 
quando situada em uma perspec� va crí� ca, não se limita 
a representar fenômenos, mas assume o papel de ferra-
menta para compreender, ques� onar e transformar reali-
dades, tornando visíveis as escolhas, interesses e impac-
tos dos modelos sobre a sociedade.

No desenvolvimento dos seis passos que compõem 
esta proposta de modelagem matemá� ca, adotamos 
como referência teórica o conceito de Trajetórias Hipoté� cas de Aprendizagem (THA), 
conforme proposto por Simon (1995) e aprofundado por Simon e Tzur (2004). As THA se 
confi guram como ferramentas teórico-prá� cas que auxiliam o professor na elaboração 
de sequências de ensino, ar� culando três elementos interdependentes: os obje� vos de 
aprendizagem, a antecipação dos raciocínios e estratégias que os estudantes podem 
mobilizar, e o desenho de tarefas que favoreçam esses processos.

Nesse contexto, a THA não é um roteiro fi xo, mas um plano dinâmico que se reconstrói 
con� nuamente a par� r da escuta, da análise e da interação com os próprios estudantes, 
o que dialoga diretamente com a perspec� va sociocrí� ca da modelagem matemá� ca. 
Assim, os seis passos apresentados a seguir estão ancorados tanto nos pressupostos 
da perspec� va sociocrí� ca da modelagem matemá� ca quanto na lógica processual das 
trajetórias hipoté� cas de aprendizagem, que reconhecem a complexidade, a imprevisi-
bilidade e o caráter dialógico do processo educa� vo.

MOMENTO 1 
O MUNDO REAL COMO PONTO DE PARTIDA

Tudo começa com a escuta: os estudantes são convidados a realizar uma roda de 
conversa na qual compar� lham os desafi os que enfrentam no dia a dia. É o momento 
de valorizar suas vozes, experiências e percepções. O papel do professor é acolher essas 
falas e ajudar a transformá-las em temas inves� gáveis.
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MOMENTO 2
ESCOLHER O PROBLEMA QUE NOS MOVE

Depois de escutar os estudantes, listar os problemas e as questões levantadas, a tur-
ma escolhe cole� vamente uma temá� ca e o problema que será o foco da inves� gação. 
Esse processo reforça o protagonismo dos estudantes: o tema é deles, nasce de sua rea-
lidade e ganha sen� do para inves� gação desde o início.

MOMENTO 3
INVESTIGAR COM OLHOS E OUVIDOS ATENTOS

Com o problema defi nido, os estudantes saem a campo para coletar dados sobre o 
problema a ser inves� gado: observam, registram situações, entrevistam pessoas. A in-
ves� gação é prá� ca, situada e concreta, e prepara o caminho para a análise crí� ca que 
será realizada.

MOMENTO 4
MATEMATIZAR COM SENTIDO CRÍTICO

Chega o momento de organizar os dados. Os estudantes interpretam as informações, 
comparam cenários, levantam hipóteses, e a matemá� ca vai se tornando uma lingua-
gem para se compreender o problema e a pensar alterna� vas.

MOMENTO 5
AGIR COM BASE EM ARGUMENTOS E DADOS

Com as análises em mãos, os estudantes propõem soluções e as colocam em prá� ca. 
Pode ser uma campanha, um projeto, uma reestruturação de espaços. O essencial é 
que a matemá� ca contribua para sustentar decisões, fundamentar argumentos e tornar 
visível o impacto das escolhas.

MOMENTO 6
PENSAR O QUE MUDOU…E O QUE AINDA PODE MUDAR

A jornada termina (ou recomeça) com a refl exão. O grupo avalia o processo vivido, 
os resultados alcançados e os aprendizados construídos. Também é hora de pensar nos 
próximos passos: o que poderia ser aprimorado? Que novas ações podem surgir?

Esses momentos não são caixas fechadas. Eles formam um percurso vivo e dinâmico. 
Eles se entrelaçam, retornam, se reinventam de acordo com a realidade da turma e com 
os sen� dos que os estudantes vão construindo.

A seguir, você encontrará a descrição detalhada de cada um desses passos, com seus 
obje� vos didá� cos, fundamentos teóricos, sugestões prá� cas e experiências reais viven-
ciadas com a turma da EJA.

Este Caderno é uma proposta, mas também um convite: adapte, recrie, ajuste e, aci-
ma de tudo, construa com seus estudantes uma Matemá� ca que dialogue com a vida e 
com os sonhos de transformação que cabem em uma sociedade.
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MOMENTO 1: 

O MUNDO REAL COMO PONTO DE PARTIDA

OBJETIVO
Criar um espaço de escuta a� va e refl exão cole� va, 

no qual os estudantes possam discu� r os problemas re-
ais que enfrentam no bairro, na escola ou na comunida-
de. Neste momento, o foco é reconhecer esses proble-
mas como temas signifi ca� vos para inves� gação futura, 
apresentando a matemá� ca como uma ferramenta que 
poderá ser mobilizada para compreender e transformar 
essas situações, ainda que ela não entre em cena dire-
tamente agora.

PRESSUPOSTOS TEÓRICOS
Professor(a), este é o ponto de par� da da jornada e do 

processo de modelagem matemá� ca. É quando a matemá� ca 
ainda não aparece como conteúdo, mas já se anuncia como 
possibilidade: um recurso que será mobilizado em breve, mas 
que só fará sen� do se nascer de questões que forem proble-
ma� zadas a par� r dos problemas discu� dos pelos estudantes.

A proposta aqui é ouvir e mapear cole� vamente o que in-
comoda, o que preocupa, o que merece ser discu� do e trans-
formado. Essa escuta a� va permite ao professor iden� fi car 
temas socialmente relevantes e planejar percursos em que a 
matemá� ca possa entrar como linguagem de análise e ação.

Segundo Simon (1995), este primeiro momento é essen-
cial para o planejamento das THA, pois é quando o professor 
observa como os estudantes pensam e se expressam sobre 
o mundo. Para Skovsmose (2001), a matemá� ca só ganha 
sen� do quando se conecta com as prá� cas sociais e com as 
preocupações reais de quem aprende. E Barbosa (2003, 2007) 
argumenta que uma abordagem sociocrí� ca da modelagem 
matemá� ca deve promover discussões refl exivas em ambien-
tes dialogicamente organizados, nos quais estudantes e pro-
fessor expõem escolhas, hipóteses e implicações sociais dos 
modelos.

Portanto, ainda que a matemá� ca não seja trabalhada di-
retamente aqui, é importante deixar claro desde o início: ela 
será u� lizada mais adiante para ajudar a pensar, argumentar 
e propor soluções para os problemas levantados. Ela não é a 
fi nalidade fi m da inves� gação, mas será um meio para com-
preender melhor o que importa.

Professor(a) , 
seu papel aqui é 
criar um espaço 
de escuta ati-
va, um ambien-
te de aprendi-
zagem (Barbosa, 
2001), em que o 
estudante se sin-
ta respeitado ao 
compartilhar o 
que vê e sente. É 
a partir dessas 
falas que você vai 
desenhar os pró-
ximos passos, pla-
nejando tarefas 
que vão ganhan-
do sentido e pro-
porcionando um 
maior envolvi-
mento do estu-
dante.
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Neste momento, professor(a), sua atuação é fundamental para criar um ambiente 
acolhedor e propício à aprendizagem, onde o estudante se sinta seguro e respeitado 
para expressar suas percepções e sen� mentos.

UM BATE-PAPO COM VOCÊ, 
PROFESSOR(A)
Agora que apresentados os obje� vos e os fundamen-

tos teóricos deste momento, é hora de pensar em como 
ele pode ganhar vida no dia a dia da sala de aula. Esta 
seção foi pensada como uma conversa direta com você, 
professor(a), trazendo sugestões, cuidados e refl exões 
que podem orientar sua prá� ca.

Mais do que um roteiro fechado, as orientações aqui são convites para que você 
adapte, crie e conduza esse momento com intencionalidade, sensibilidade e atenção às 
caracterís� cas da sua turma.

Dividimos este espaço em três partes: primeiro, um conjunto de sugestões sobre 
como conduzir este momento, com estratégias e passos prá� cos; depois, algumas re-
fl exões pedagógicas, é� cas e polí� cas, que ajudam a pensar os sen� dos e cuidados 
necessários nessa etapa; e, por fi m, compar� lhamos alguns aspectos da experiência 
vivida na prá� ca, com estudantes da EJA, que pode inspirar e enriquecer sua própria 
trajetória.

COMO CONDUZIR ESTE MOMENTO?
• Inicie a conversa com uma abordagem contextualizada:
Lembre-se de iniciar essa conversa com uma abordagem que mo� ve os estudantes e 

os leve a refl e� r sobre questões de seu co� diano. Uma boa estratégia é perguntar sobre 
situações que afetam diretamente sua vida escolar e sua comunidade, como transpor-
te, condições das ruas, acesso a serviços públicos, segurança, entre outros. Promova o 
compar� lhamento cole� vo e es� mule os estudantes a falarem livremente sobre suas 
experiências. Provoque a turma com perguntas abertas, acolha diferentes pontos de vis-
ta e valorize o que cada um traz. O foco aqui é promover a escuta e dar espaço para que 
os estudantes compar� lhem suas percepções sem medo de errar ou de se expor. Essa 
escuta é o alicerce do processo que se inicia.

• Registre e valorize as contribuições:
Ao longo da conversa, anote os problemas citados, seja no quadro, em cartazes ou 

em um mural cole� vo. Essa visualização ajuda a turma a ver o conjunto de temas levan-
tados e favorece a con� nuidade do processo. Uma alterna� va é a criação de um mural 
temá� co onde os estudantes possam complementar as ideias com novas contribuições 
ao longo do processo.
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• Destaque que está sendo construído um espaço para uma inves� gação futura:
Ainda que a matemá� ca não seja o foco da discussão, mostre que está sendo constru-

ído um ponto de par� da para se analisar a realidade de forma mais aprofundada. Diga à 
turma que, mais adiante, essas questões poderão ser inves� gadas com a ajuda da mate-
má� ca, por meio da análise de dados, comparações, es� ma� vas e outras ferramentas. 
Isso ajuda a criar expecta� va e contribui com o propósito da inves� gação.

• Prepare o caminho para a escolha do problema: ao fi nal da conversa, relembre que 
todos os problemas levantados são importantes, mas que no próximo momento será 
preciso escolher um foco comum de inves� gação. Essa transição ajuda a conectar este 
momento com o que virá a seguir, mantendo a coerência do percurso.

REFLEXÕES 
PARA UMA PRÁTICA CONSCIENTE
Professor(a), este momento de escuta não é uma 

simples introdução: ele é a base é� ca, polí� ca e peda-
gógica do percurso. Escutar de verdade é um ato for-
ma� vo, que reconhece os estudantes como sujeitos de 
saber, e não como receptores de conteúdo.

• Cuidado com as expecta� vas: 
Nem todos os estudantes estão acostumados a serem ouvidos na escola de forma 

genuína. Alguns podem, no início, ter difi culdade para se expressar ou até acreditar que 
este � po de discussão “não são assuntos de aula”. Por isso, conduza com paciência e 
acolhimento.

• Apresente exemplos, se necessário, mas sem conduzir o pensamento: 
Se perceber que a turma tem difi culdade para começar, você pode mencionar exem-

plos gerais de outros contextos, como transporte, segurança, acesso a serviços, mas 
sempre reforçando que o que importa é o que faz sen� do para eles.

• Use recursos visuais e colabora� vos: 
Monte um mural � sico ou virtual (se possível), crie mapas mentais no quadro, organi-

ze as ideias em tópicos visíveis. Isso ajuda muito na organização cole� va para a sistema-
� zação que virá nos próximos momentos.

• Transforme este momento em um espaço de construção cole� va da escuta e da fala: 
Você pode organizar a roda de conversa com dinâmicas simples, como:
 • Cada estudante diz um problema que percebe na escola ou no bairro;
 • Após a fala, os colegas podem complementar, concordar, discordar ou trazer 

outro olhar;
 • Ao fi nal, sinte� zem juntos os temas que apareceram mais vezes ou que gera-

ram mais debate.
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• Cuidado com julgamentos: 
Por mais simples que pareça um problema citado (como “os banheiros da escola es-

tão sujos”), ele é signifi ca� vo para quem trouxe. Toda fala importa. E, muitas vezes, pro-
blemas aparentemente pequenos podem revelar questões maiores quando analisados 
mais detalhadamente.

• Finalize o encontro valorizando a escuta e conectando com os próximos passos:
Diga claramente que tudo que foi compar� lhado será muito importante para a próxi-

ma etapa, em que irão escolher um problema para inves� gar mais a fundo.

Essa etapa inicial da conversa ajuda você a observar como os estudantes pensam, 
quais são suas preocupações e como eles se posicionam. Isso dá base para que você 
planeje as próximas etapas com mais segurança, ajustando sua prá� ca às reais necessi-
dades da turma, como indicam Simon e Tzur (2004).

EXPERIÊNCIA DA PESQUISA COM A TURMA DA EJA
Durante a implementação deste momento com a turma da EJA, emergiram questões 

muito conectadas à vivência dos estudantes. Muitas delas eram percebidas no dia a dia, 
mas nem sempre verbalizadas ou discu� das no espaço escolar. Ao perceberem que es-
sas questões poderiam ser discu� das de forma cole� va, os estudantes passaram a olhar 
a escola, o bairro e a comunidade como espaços legí� mos de inves� gação.

VEJA ALGUMAS DAS FALAS REGISTRADAS NESSE PROCESSO:

Essas falas, neste momento, não exigem respostas ou soluções imediatas, pois elas 
representam a construção de um olhar inves� ga� vo e cole� vo sobre o próprio co� diano. 
A matemá� ca, embora ainda não presente na prá� ca, já se anuncia como uma lingua-
gem que poderá ajudar a compreender melhor esses problemas nos próximos passos do 
projeto.

Os exemplos reais que aparecem aqui mostram exatamente isso: como pequenas 
falas dos estudantes podem abrir portas para grandes aprendizagens. Ao trazer esses 
relatos para sua aula, você também poderá iden� fi car questões relevantes na realidade 
dos seus estudantes — e, a par� r daí, pensar em tarefas que façam sen� do e que gerem 
envolvimento.

Sobre o trans-porte público:“Esperamos mais de meia hora por um ônibus, o que nos faz perder tempo e nos atrasar para as aulas.” (Estudante Ana)

Sobre a acumu-

lação de lixo:
“O problema do lixo ao redor da es-

cola é preocupante. As caçambas trans-

bordam e o lixo se acumula no chão, 

tornando o ambiente pouco saudável 

para todos.” (Estudante Bruno)
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MOMENTO 2: 

ESCOLHER O PROBLEMA QUE NOS MOVE

OBJETIVO 
Defi nir, de forma cole� va, qual problema da realida-

de local será o foco da inves� gação. Essa escolha nasce 
da escuta realizada no momento anterior e consolida o 
compromisso da turma com um percurso de aprendiza-
gem signifi ca� vo, no qual a matemá� ca entrará, a par� r 
dos próximos passos, como ferramenta para analisar, 
refl e� r e pensar soluções sobre a situação escolhida.

PRESSUPOSTOS TEÓRICOS
Agora que os estudantes refl e� ram sobre diferentes desafi os vividos no co� diano, é 

o momento de decidir, de forma cole� va, qual deles será o foco da inves� gação. Este é 
um passo decisivo, pois representa a transição da escuta ampla para uma inves� gação 
focada, uma escolha que fortalece o protagonismo dos estudantes e orienta a constru-
ção do percurso forma� vo.

Segundo Barbosa (2004), a escolha do problema é fundamental para que a mode-
lagem matemá� ca cumpra seu papel como prá� ca pedagógica crí� ca. É a par� r desse 
tema que a matemá� ca se torna meio para analisar, ques� onar e propor ações sobre a 
realidade, contribuindo para o debate sobre valores, as escolhas e os impactos dos mo-
delos matemá� cos.

Barbosa (2006, p,31) destaca, ainda, que

Na perspecti va sociocríti ca, a escolha do tema 
a ser modelado é, por si só, um ato políti co e pe-
dagógico, pois deve emergir de interesses, in-
quietações e  problemáti cas  do  grupo,  levan-
do  em  consideração  o  contexto sociocultural 
dos estudantes. O problema não é simplesmente 
dado pelo professor, mas construído coleti va-
mente, de modo que sua investi gação faça sen-
ti do para os parti cipantes e, ao mesmo tempo, 
permita uma análise críti ca da realidade.

Corroborando a afi rmação desse autor, Araújo (2011) 
ressalta que na perspec� va sociocrí� ca da modelagem ma-
temá� ca, a escolha do tema assume papel fundamental, e 
mais do que servir apenas como ponto de par� da, o tema 
funciona com um elemento estruturante da inves� gação, 
que atribui sen� do à prá� ca e favorece a ar� culação entre 
os conhecimentos matemá� cos e uma leitura crí� ca da re-
alidade.

Este é, portanto, 
um momento que 
articula saberes, 
desejos e intenções, 
reforça o prota-
gonismo dos estu-
dantes, e prepara 
o caminho para 
que, nos próximos 
passos, a matemá-
tica seja discutida 
como linguagem 
de análise, argu-
mentação e cons-
trução de soluções.
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Este é, portanto, um momento que ar� cula saberes, desejos e intenções, reforça o 
protagonismo dos estudantes, e prepara o caminho para que, nos próximos passos, a 
matemá� ca seja discu� da como linguagem de análise, argumentação e construção de 
soluções.

UM BATE-PAPO COM VOCÊ, 
PROFESSOR(A)

Este é um momento decisivo no percurso. Agora que 
a turma trouxe à tona uma série de problemas presen-
tes em sua realidade, é hora de escolher, juntos, qual 
deles será aprofundado e se tornará objeto de inves� -
gação.

Nesta seção, compar� lhamos com você, professor(a), algumas sugestões prá� cas so-
bre como conduzir essa escolha cole� va, além de refl exões importantes sobre os cui-
dados pedagógicos, é� cos e metodológicos que esse processo exige. Afi nal, escolher 
não é apenas uma questão técnica: é também um gesto de valorização das vozes dos 
estudantes, de fortalecimento do protagonismo e de construção de sen� do para o que 
vem a seguir.

Ao fi nal, você encontrará ainda um relato de como este momento aconteceu na prá-
� ca com uma turma da EJA, trazendo exemplos que podem inspirar e enriquecer suas 
próprias escolhas em sala de aula.

COMO CONDUZIR ESTE MOMENTO?
• Liste os problemas levantados anteriormente: 
Organize no quadro ou em cartazes os temas trazidos no Momento 1. Isso torna visí-

vel todo o conjunto de temas que emergiram, ajuda na organização cole� va e favorece 
a tomada de decisão cole� va.

• Promova uma refl exão sobre relevância e impacto:
Es� mule a turma a pensar: quais problemas mais afetam nossa ro� na? O que seria 

importante compreender melhor, neste momento, com a ajuda da matemá� ca?

• Realize uma escolha democrá� ca e par� cipa� va: 
Propor uma votação, uma dinâmica de ranqueamento ou outro método cole� vo para 

escolher o problema que será o foco da inves� gação. Reforce que não se trata de des-
cartar os outros temas, pois todos são importantes, mas de focar em um que permita 
aprofundamento no tempo disponível.

• Avalie cole� vamente a viabilidade do tema escolhido: 
Antes de fechar a escolha, ajude os estudantes a pensarem se o tema escolhido per-

mite coleta de dados, organização de informações e análise futura. Você pode fazer per-
guntas, como: é possível observar, contar, medir, entrevistar ou coletar dados sobre isso? 
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O tema é acessível à nossa realidade e recursos? Isso ajuda a manter o foco em algo 
possível de trabalhar em sala de aula. Explique que, a par� r da escolha feita, vocês irão 
começar a planejar como inves� gar o problema.

REFLEXÕES 
PARA UMA PRÁTICA CONSCIENTE
Este é um momento muito potente, mas que exige 

alguns cuidados. A escolha do problema não é apenas 
uma decisão técnica: é também uma decisão polí� ca, 
é� ca e pedagógica. Ela reafi rma que a escola pode, e 
deve, ser um espaço em que as questões dos estudan-
tes são levadas a sério. E quando você abre espaço para 
que os estudantes escolham juntos o tema de estudo, 
está dizendo: “a experiência de vocês importa – e vai 

guiar o caminho da aprendizagem”.
Ao conduzir essa escolha, é importante lembrar que nem sempre o problema que 

mais incomoda é o mais fácil de inves� gar. Por isso, seu papel como professor(a) é ajudar 
a turma a equilibrar desejo, relevância e viabilidade.

Deixe evidente que, embora ainda não estejamos lidando diretamente com cálculos 
ou gráfi cos, a escolha do problema defi ne os caminhos futuros de como a Matemá� ca 
será u� lizada, seja para contar, comparar, organizar dados ou projetar cenários.

Este também é um momento de fortalecimento do protagonismo estudan� l. Ao esco-
lherem juntos, os estudantes se percebem como autores do próprio processo de apren-
dizagem, o que deve gerar maior engajamento, corresponsabilidade e dar mais sen� do 
às etapas que virão.

Barbosa (2004) nos lembram que a modelagem matemá� ca começa a fazer sen� do 
quando parte da realidade vivida. A matemá� ca, nesse contexto, não é um fi m em si 
mesma, mas uma ferramenta para compreender, ques� onar e propor soluções.

EXPERIÊNCIA DA PESQUISA COM A TURMA DA EJA
Durante a implementação deste momento, os estudantes da EJA compar� lharam 

suas experiências com grande envolvimento. As rodas de conversa revelaram questões 
que estavam presentes em seu co� diano e que, muitas vezes, eram sen� das, mas pouco 
verbalizavas na escola. Ao perceberem que esses problemas poderiam ser inves� gados 
e analisados, os estudantes passaram a enxergar a aula como um espaço em que suas 
vivências � nham valor. Veja alguns exemplos reais de suas falas:

Sobre o o acúmulo de lixo no en-
torno da escola:

“O problema do lixo ao redor da escola é grave. Muita gente joga lixo na 

rua porque não tem coleta adequada, e isso torna o ambiente sujo e desa-

gradável.” (Estudante Bruno)
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Essas falas são mais do que desabafos – elas representam pontos de par� da para 
inves� gar, quan� fi car, propor soluções, e mostram como a aula de Matemá� ca pode 
nascer da escuta e se transformar em ação.

A construção cole� va da escolha não apenas defi niu o foco da inves� gação, mas tam-
bém fortaleceu os vínculos da turma com o projeto e consolidou a percepção de que 
suas experiências, conhecimentos e preocupações são matéria legí� ma para a aprendi-
zagem.

A par� r daqui a pergunta que passa a guiar o trabalho é: O que precisamos observar, 
contar, medir e registrar sobre esse problema para entendê-lo melhor? Essa pergunta 
abre caminho para o próximo passo: inves� gar com olhos e ouvidos atentos.

Sobre o acúmulo de lixo 

na sala de aula:
 “Eu acho que o problema do lixo na sala de aula é 

algo que podemos resolver rapidamente e que afeta 

diretamente nosso dia a dia aqui na escola.” (Estudan-

te Ana)

Sobre a falta de 
espaço de lazer na comunidsade:

“Aqui no bairro não temos muitas op-

ções para pra� car esportes ou fazer 

a� vidades recrea� vas. Isso nos limita 

muito.” (Estudante Diego)
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MOMENTO 3: 

INVESTIGAR COM OLHOS E OUVIDOS ATENTOS 

OBJETIVO
Realizar uma inves� gação a� va e concreta sobre o 

problema escolhido, por meio da observação, do levan-
tamento de dados, de registros e da organização inicial 
das informações. Neste momento, a Matemá� ca come-
ça a se fazer presente de forma mais clara, como ferra-
menta para estruturar a coleta de dados e preparar o 
caminho para a análise que virá nos próximos passos.

PRESSUPOSTOS TEÓRICOS:
Professor(a), é aqui que os estudantes começam a inves� gar de verdade. Depois de 

escolherem um problema relevante, os estudantes iniciam a fase de inves� gação prá� -
ca: observar, registrar, organizar e começar a ler o mundo com o apoio da Matemá� ca.

Embora Simon e Tzur (2004) promovam discussões no campo das THA, sua aborda-
gem também toca, indiretamente, a questão da escolha do tema, quando falam da im-
portância de tarefas matemá� cas que façam sen� do para os estudantes. Esses autores 

destacam que:

O ponto de parti da para uma THA é a considera-
ção de tarefas que sejam matemati camente ricas e, 
ao mesmo tempo, acessíveis e signifi cati vas para os 
estudantes, considerando seus conhecimentos pré-
vios e os contextos nos quais estão inseridos (Simon; 
Tzur, 2004, p. 95).

Simon (1995) indica que este é um ponto decisivo no 
processo de aprendizagem: o momento em que o estudan-
te começa a construir modelos mentais e matemá� cos para 
compreender a realidade. Quando as tarefas partem da vi-
vência, como afi rmam Simon e Tzur (2004), a aprendizagem 
conceitual se torna mais autên� ca e signifi ca� va.

Barbosa (2003) destaca que a coleta de dados não é um 
ato técnico isolado: é um processo de construção de pergun-
tas, fomulação de hipóteses e levantamento de evidências 
que vão sustentar as análises futuras.

Aqui, a Matemá� ca começa a entrar de forma concreta 
no processo: não ainda como análise, mas como organização 
da inves� gação. Criar tabelas, pensar em categorias, contar 
ocorrências e planejar formas de registrar os dados são mo-
vimentos que já mobilizam prá� cas matemá� cas ar� culadas 
à realidade.

Aqui, a Mate-
mática começa a 
entrar de forma 
concreta no pro-
cesso: não ainda 
como análise, mas 
como organiza-
ção da investiga-
ção. Criar tabelas 
pensar em catego-
rias, contar ocor-
rências e planejar 
formas de regis-
trar os dados são 
movimentos que já 
mobilizam práti-
cas matemáticas 
articuladas à rea-
lidade.
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UM BATE-PAPO COM VOCÊ, 
PROFESSOR(A)
Com o problema escolhido, chegamos ao momento de 

transformar curiosidade em inves� gação. Aqui, o papel 
do(a) professor(a) é ajudar a turma a estruturar como ob-
servar, o que registrar e de que forma os dados serão orga-
nizados. A Matemá� ca começa a aparecer, ainda de forma 

inicial, para categorização e sistema� zação dos dados, por exemplo.

Esta seção traz sugestões prá� cas para organizar esse processo, além de refl exões im-
portantes sobre como fazer da inves� gação uma experiência colabora� va, crí� ca e rigo-
rosa, sem perder de vista que estamos lidando com a realidade vivida pelos estudantes. 
Ao fi nal, você encontrará também um relato de como este momento aconteceu na prá-
� ca com a turma da EJA, trazendo pistas valiosas para enriquecer sua própria atuação.

COMO CONDUZIR ESSE MOMENTO?
• Planeje cole� vamente o que precisa ser observado e registrado: 
Oriente os estudantes a acompanharem e documentarem informações sobre o pro-

blema escolhido. Pergunte à turma, por exemplo: o que precisamos descobrir sobre esse 
problema? Que informações vão nos ajudar a entender melhor a situação? Oriente os 
estudantes a listar quais dados são relevantes, como: quan� dade, frequência, horários, 
locais, � pos, entre outros.

• Escolha as estratégias de coleta de dados: 
Defi nam juntos como vão obter essas informações necessárias. Você pode sugerir e 

discu� r estratégias, como: observação direta, entrevistas com pessoas da comunidade, 
contagem de ocorrências, registro fotográfi co (se possível), anotações e preenchimento 
de quadros ou tabelas simples. Es� mule os estudantes a buscarem experiências pareci-
das: eles podem ler reportagens, acessar sites ou trazer relatos pessoais. Isso amplia o 
repertório e abre possibilidades para as próximas etapas.

• Construa instrumentos para organizar os dados: 
Apoie os estudantes na elaboração de fi chas de registro, tabelas, planilhas simples, 

quadros no caderno ou murais cole� vos. Esses instrumentos são fundamentais para ga-
ran� r que a coleta de dados seja organizada, clara e ú� l.

• Realize a coleta de dados com intencionalidade: 
Oriente a turma para que realizem a coleta de forma cuidadosa, observando com atenção, 

anotando tudo de forma sistemá� ca e mantendo um olhar crí� co sobre o que encontram.

• Socialize e organize os dados coletados: 
Após a coleta, promova um momento cole� vo para apresentar os dados levantados, 

compará-los, organizá-los em categorias e discu� r o que foi percebido. Esse material 
será a base para a análise matemá� ca no próximo momento.
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REFLEXÕES 
PARA UMA PRÁTICA CONSCIENTE
Este momento da trajetória é muito mais do que “levan-

tar números”: é possibilitar aos estudantes olhar para sua 
própria realidade com atenção, rigor e espírito inves� ga-
� vo. Muitas vezes, ao observar de forma sistemá� ca, eles 
percebem aspectos que antes passavam despercebidos.

A Matemá� ca já pode começar a se fazer presente 
aqui, mesmo que ainda de forma inicial. Ao decidirem o 

que contar, como registrar e de que maneira organizar os dados, os estudantes já estão 
mobilizando conceitos matemá� cos fundamentais, como contagem, classifi cação, fre-
quência e organização de informações.

Cuide para que a coleta de dados não seja tratada como um procedimento mecânico. 
Es� mule os estudantes a refl e� rem sobre o que os dados representam, sobre como as 
informações se relacionam com as condições do problema e sobre o que começa a se 
desenhar como hipótese.

Garanta que a coleta seja uma prá� ca cole� va, par� cipa� va e democrá� ca. Todos 
devem se sen� r parte do processo, entendendo que os dados não são apenas números, 
mas pedaços da realidade que eles querem compreender e transformar.

 Finalize esse momento reforçando a transição para o próximo passo: agora que os 
dados foram levantados, será hora de começar a analisá-los, e, aí sim, a Matemá� ca 
entrará de forma ainda mais intensa, ajudando a construir interpretações, hipóteses e 
possibilidades de ação.

EXPERIÊNCIA DA PESQUISA COM A TURMA DA EJA
Neste momento, a turma da EJA passou a se envolver de forma muito engajada com 

a inves� gação do problema. A coleta de dados provocou descobertas, refl exões e até 
algumas surpresas. Ao olhar mais de perto, os estudantes perceberam que a dimensão 
do problema era maior do que imaginavam. Por outro lado, eles passaram a olhar seu 
ambiente com outros olhos – mais atentos, mais crí� cos. Foi nesse momento que come-
çaram a perceber como pequenos detalhes revelam grandes questões. Veja algumas das 
refl exões dos estudantes:

Sobre o lixo na sala de 

aula:
“Reparei que ao fi nal do período, a lata de lixo está 

sempre completamente cheia, e os papéis estão espa-

lhados pelo chão. Precisamos encontrar uma maneira 

de reduzir esse desperdício.” (Estudante Gabriela)
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Sobre o acúmulo de lixo 

no entorno da escola:

“Ao caminharmos pelo pá� o e pelas ruas próximas 

à escola, percebemos que há muito lixo acumulado, 

principalmente perto dos portões e nas calçadas. Mui-

tas pessoas descartam o lixo de qualquer jeito porque 

não há lixeiras sufi cientes.” (Estudante Ana)

Sobre a falta de sepa-ração do lixo reciclável:
“Quando fomos analisar o lixo na nossa sala, percebe-

mos que a maioria dos resíduos são recicláveis, mas aca-

bam sendo jogados juntos com o lixo comum porque não 

temos lixeiras específi cas para isso.” (Estudante Bruno)

Durante o desenvolvimento dessa etapa, muitos estudantes se deram conta, por 
exemplo, do quanto o descarte de lixo estava sendo feito de forma desorganizada. E isso 
gerou refl exões como: será que estamos cuidando bem do nosso espaço? Como nossos 
hábitos impactam o ambiente? O que poderíamos mudar? O que os dados nos dizem 
sobre nosso co� diano?

Quando os estudantes organizaram os dados e compararam os resultados, eles per-
ceberam como a Matemá� ca poderia contribuir para compreender melhor a realidade 
e pensar soluções possíveis.

Esse processo de inves� gação contribuiu para que os estudantes � vessem melhor 
compreensão do problema, e permi� u que eles começassem a pensar em ideias sobre 
possíveis soluções, as quais serão destacadas nos próximos momentos.
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MOMENTO 4: 

MATEMATIZAR COM SENTIDO CRÍTICO

OBJETIVO
Analisar os dados coletados por meio de procedi-

mentos e representações matemá� cas, como organi-
zação em tabelas, construção de gráfi cos, es� ma� vas, 
cálculos, projeções e comparações, permi� ndo que os 
estudantes desenvolvam habilidades matemá� cas apli-
cadas à realidade e refl itam sobre o impacto de suas 
descobertas, interpretando o problema de forma crí� ca.

PRESSUPOSTOS TEÓRICOS
Professor(a), neste momento a Matemá� ca entra no processo de forma mais clara e 

estruturada. O levantamento de dados realizado anteriormente passa agora a ser orga-
nizado, representado e interpretado com o apoio de conceitos matemá� cos, permi� ndo 
que os estudantes construam análises fundamentadas sobre o problema inves� gado.

Como destaca Simon (1995), essa é uma fase fundamental da aprendizagem: é quan-
do o estudante começa a formar estruturas de pensamento mais elaboradas, conectan-
do o que observa no mundo com o que aprende em sala de aula. Simon e Tzur (2004) 
explicam que, ao interpretar e refl e� r sobre os dados, os estudantes estão, na verda-
de, reconstruindo seus próprios conhecimentos sobre conceitos matemá� cos. Barbosa 
(2006, p.34) ressalta que:

A análise dos dados e a elaboração dos modelos não podem ser 
vistas como etapas neutras. Elas demandam interpretações, escolhas e 
decisões, pois o modelo refl ete as concepções dos sujeitos sobre o fenô-
meno, e, consequentemente, sobre o mundo. Nesse senti do, o uso da 
matemáti ca serve tanto para representar quanto para problemati zar 
a realidade, permiti ndo discuti r as implicações sociais dos resultados 
encontrados.

Assim, esse autor destaca que essa etapa repre-
senta o momento da matema� zação da realidade, 
na qual a matemá� ca se torna uma lente para se 
observar, compreender e pensar possibilidades de 
intervenção.

Barbosa e Vale (2005) destacam que, no processo 
de tratamento dos dados e construção dos modelos 
matemá� cos, cria-se um espaço para que os estu-
dantes possam refl e� r sobre os limites da própria 
matemá� ca, as simplifi cações adotadas e as pos-
síveis distorções que essas escolhas podem gerar. 
Esse processo es� mula uma análise crí� ca, tanto 

A Matemática aqui 
não é fim, mas meio: uma 
linguagem para estrutu-
rar os dados, levantar 
hipóteses, comparar ce-
nários e pensar em solu-
ções que dialoguem com 
as necessidades da socie-
dade.
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dos dados quanto dos modelos, favorecendo refl exões sobre as implicações sociais das 
soluções encontradas.

A Matemá� ca aqui não é fi m, mas meio: uma linguagem para estruturar os dados, 
levantar hipóteses, comparar cenários e pensar em soluções que dialoguem com as ne-
cessidades da sociedade.

Destacamos que a análise matemá� ca, quando feita a par� r de problemas reais, 
desenvolve o pensamento crí� co e fortalece a autonomia. O estudante percebe que 
pode tomar decisões mais informadas, e que os números não são neutros: eles expres-
sam relações sociais, revelam padrões, desigualdades e dinâmicas que estruturam a 
realidade, e, por isso, precisam ser interpretados com consciência e responsabilidade.

UM BATE PAPO COM VOCÊ, 
PROFESSOR(A)
Agora que a turma já inves� gou e coletou informações 

sobre o problema escolhido, é hora de dar um passo muito 
importante: analisar esses dados por meio da Matemá� ca.

Esta é a etapa em que a matemá� ca deixa de ser apenas 
uma possibilidade no horizonte e se torna uma ferramenta 

concreta de análise, compreensão e argumentação. Aqui, ela ganha vida, porque faz sen-
� do: está a serviço de um problema real, sen� do e vivenciado pelos próprios estudantes.

Nesta seção, apresentamos sugestões de como conduzir essa etapa de análise mate-
má� ca, além de refl exões sobre como tornar esse processo mais signifi ca� vo, crí� co e 
conectado à realidade. Ao fi nal, compar� lhamos alguns recortes da experiência vivida 
com a turma da EJA, mostrando como a Matemá� ca se tornou, de fato, uma aliada na 
construção de entendimento sobre o problema.

COMO CONDUZIR ESSE MOMENTO?
• Organize os dados em representações matemá� cas: 
Os estudantes podem estruturar os dados coletados de forma sistemá� ca, em formas 

visuais e quan� ta� vas. Você pode sugerir o uso de:
 • Gráfi cos (barras, setores, linhas), dependendo do � po de dados;
 • Tabelas organizadas por categorias (quan� dade, local, � po, período etc);
 • Quadros compara� vos ou planilhas simples.

• Realize cálculos, es� ma� vas e projeções signifi ca� vas: 
Trabalhe com a turma diferentes operações e procedimentos que ajudem a compre-

ender melhor o problema. Por exemplo, na inves� gação sobre o acúmulo de lixo na 
escola, com base nos dados levantados, os estudantes podem realizar cálculos para es-
� mar a quan� dade de lixo gerado por semana e por mês, considerando possíveis varia-
ções. Algumas sugestões de cálculos incluem:

 • Cálculo de médias (diárias, semanais, mensais);
 • Es� ma� vas do impacto de determinadas ações (por exemplo, se reduzirmos o 

uso de papel pela metade, quanto de lixo deixamos de gerar?);
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 • Comparações entre diferentes espaços, turnos ou períodos;
 • Projeções: se nada mudar, como fi cará esse problema em um mês, seis meses, um ano?

• Levante hipóteses e simule cenários: 
Conduza discussões que ajudem os estudantes a pensar possibilidades por meio de 

perguntas como: e se implementássemos coleta sele� va, o que mudaria? E se cada sala da 
escola se comprometesse a reduzir o lixo em 20%, qual seria o impacto? Quais ações te-
riam efeito mais imediato? Quais exigem mudanças maiores? Os estudantes podem criar 
diferentes cenários baseados nas medidas de redução de resíduos e analisar como pe-
quenas mudanças no comportamento podem impactar o volume total de lixo produzido.

• Construa leituras crí� cas dos dados: 
Es� mule a turma a ir além dos números, perguntando: o que esses dados revelam 

sobre nossos hábitos, nossos espaços e nossa organização? O que os números não mos-
tram? Que relações sociais estão por trás dos dados? Por que esse problema acontece? 
Quem é mais afetado?

REFLEXÕES 
PARA UMA PRÁTICA CONSCIENTE
Professor(a), este é o momento em que a matemá� ca 

se faz mais presente - mas não como fi m em si mesma. 
Ela aparece como ferramenta de análise, de construção 
de argumentos e de fortalecimento do pensamento crí-
� co. Esse é um momento muito rico e muito desafi ador, 
e é necessário cuidado para não o transformar em uma 
simples a� vidade técnica.

Aqui, o seu papel é mediar e orientar: ajudar os es-
tudantes a organizarem os dados, aplicarem conceitos, � rarem conclusões, mas sem 
� rar deles a autonomia para explorar. Lembre-se: não se trata apenas de “ensinar a fazer 
gráfi co”, e sim de mostrar que os gráfi cos contam histórias; que as projeções ajudam a 
planejar mudanças reais. É importante que os estudantes refl itam sobre o que os dados 
signifi cam e o que eles revelam sobre a realidade.

Entretanto, não esqueça que este é também um momento de construção de conhe-
cimentos matemá� cos. Muitos estudantes, especialmente na EJA, podem ter inseguran-
ças com determinados conteúdos matemá� cos. Trabalhe de forma colabora� va, mostre 
que não se trata de acertar ou errar, mas de compreender e representar a realidade.

Dê valor às hipóteses e às perguntas que surgirem, pois elas são tão ou mais impor-
tantes que os cálculos. A matemá� ca aqui não serve apenas para dizer “quanto”, ela 
serve para perguntar “por quê”, “para quem” e “o que podemos fazer com isso”?

Barbosa (2004) nos lembra que a Modelagem Matemá� ca contribui muito para isso: 
um espaço em que o estudante formula hipóteses, testa ideias, ajusta interpretações e, 
no meio do caminho, constrói signifi cado. Para Skovsmose (2008), o obje� vo da análise 
matemá� ca não é só chegar a um resultado, mas entender melhor o mundo e fazer es-
colhas com mais consciência.
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Este momento também prepara a transição para o próximo passo: a transformação 
dos dados e das análises em ações concretas e fundamentadas.

Experiências da pesquisa com a turma da EJA
Na prá� ca com a turma da EJA, este momento foi muito revelador. Os estudantes 

perceberam que, ao organizar os dados e analisar os números, surgiam informações que 
nem todos haviam percebido apenas olhando o problema no co� diano. Os estudantes 
passaram a enxergar as situações de forma mais detalhada e ques� onadora. Os núme-
ros, antes vistos como distantes, passaram a fazer parte de um contexto e gerar conse-
quências. Foram apresentadas diferentes refl exões e cálculos signifi ca� vos, tais como:

Sobre a identifi-

cação de principal 

resíduo gerado:
“Descobrimos que aproximadamen-

te metade do lixo gerado em sala de 

aula é composta por papel. Se separar-

mos e reciclarmos esse material, pode-

remos reduzir signifi ca� vamente o vo-

lume total.” (Estudante Erika)

Sobre a proje-
ção de redu-ção de resíduo:

“Se cada estudante da nossa 

sala usasse os dois lados da fo-

lha antes de jogar fora, podería-

mos reduzir o lixo de papel. Isso 

faria uma grande diferença ao 

longo do ano.” (Estudante 

João)

Sobre o impacto de pequenas mu-
danças no descarte correto:

“Percebemos que mais da metade dos resíduos poderiam ser reciclados, mas como 
não temos lixeiras separadas, tudo acaba indo para o lixo comum. Se conseguíssemos 
pelo menos dividir os materiais recicláveis, já reduziríamos muito o desperdício.” (Es-
tudante Camila)

Essas falas mostram como os estudantes passaram a dialogar com os dados e cons-
truir hipóteses. Esse processo fez com que eles passassem a enxergar o problema de 
forma mais ampla, mais estruturada e, ao mesmo tempo, mais possível de ser transfor-
mado. A matemá� ca se revelou, aqui, como uma aliada na construção de argumentos e 
na preparação para a ação.

E foi exatamente isso que aconteceu: os estudantes não só aplicaram conceitos ma-
temá� cos de esta� s� ca e proporção, como também começaram a pensar cri� camente 
sobre os dados, as causas e as possíveis soluções do problema inves� gado. Esse momento 
mostra que a matemá� ca pode, sim, ser uma aliada poderosa na hora de analisar cenários, 
planejar ações e propor mudanças reais. E mais: quando os estudantes entenderam isso, 
ganharam confi ança para par� cipar a� vamente das decisões — dentro e fora da escola.

E, para você, professor(a), esse é o momento em que o conteúdo se ar� cula com o 
contexto, o currículo se alinha à vida, e o ensino se torna mais vivo, potente e signifi ca� vo.
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MOMENTO 5: 

AGIR COM BASE EM ARGUMENTOS E DADOS

OBJETIVO
 Planejar e executar, junto com os estudantes, ações 

concretas e fundamentais que busquem enfrentar o 
problema inves� gado. As decisões e as propostas de 
intervenção devem estar apoiadas nos dados e nas 
análises realizadas, u� lizando a matemá� ca como ins-
trumento de argumentação, convencimento e trans-
formação.

PRESSUPOSTOS TEÓRICOS
Professor(a), neste momento, o processo de modelagem dá um salto qualita� vo: os 

estudantes deixam de ser apenas observadores e analistas e assumem, de forma inten-
cional, o papel de sujeitos a� vos, capazes de intervir na realidade com base em conhe-
cimentos construídos.

De acordo com Barbosa (2003, 2004), a modelagem, na perspec� va sociocrí� ca, 
não se limita à construção de modelos matemáticos: ela se concretiza na tomada 
de decisão e na ação fundamentada que articula análise, reflexão e transformação. 
Essa afirmação vai ao encontro das discussões propostas por Araújo (2011), ao ex-
plicar que ao desenvolverem modelos matemáticos baseados na análise dos dados 
coletados, os estudantes são levados a refletir sobre os significados atribuídos aos 
números, às proporções e às relações construídas. Mais do que a busca por respos-

tas exatas, esse processo tem como foco compreender 
de que forma essas relações se expressam no contexto 
social investigado e quais são os impactos que as con-
clusões podem gerar na comunidade envolvida.

Ressaltamos, ainda, que Skovsmose (2008) reforça essa 
perspec� va ao afi rmar que a matemá� ca, nesse contexto, 
é um componente da competência sociopolí� ca dos sujei-
tos, isto é, da sua capacidade de par� cipar da sociedade 
de forma crí� ca, consciente e responsável.

Para Simon e Tzur (2004), esta etapa fecha um ciclo im-
portante de aprendizagem, permi� ndo que os estudantes 
testem hipóteses, construam soluções e experimentem os 
efeitos reais de suas escolhas, um processo que retroali-
menta o desenvolvimento do pensamento matemá� co e 
do senso de cidadania.

 Planejar e executar, junto com os estudantes, ações 

...esta etapa fecha 
um ciclo importante 
de aprendizagem, 
permitindo que os 
estudantes testem 
hipóteses, constru-
am soluções e expe-
rimentem os efeitos 
reais de suas esco-
lhas, um processo 
que retroalimenta o 
desenvolvimento do 
pensamento mate-
mático e do senso de 
cidadania.
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UM BATE-PAPO COM VOCÊ, 
PROFESSOR(A)
Chegamos a um dos momentos mais potentes do per-

curso: transformar os dados e análises em ação concreta. 
Este não é apenas um desdobramento do trabalho ante-
rior, mas a confi rmação de que a matemá� ca, quando ar-

� culada à realidade, é uma ferramenta que serve para pensar, argumentar, planejar e, 
sobretudo, agir.

Nesta seção, apresentamos sugestões prá� cas para organizar ações com os estudan-
tes, além de refl exões importantes sobre o papel do professor, o fortalecimento do pro-
tagonismo da turma e os cuidados é� cos e pedagógicos necessários para que a ação 
seja, de fato, signifi ca� va. Como nos outros momentos,  você também encontrará alguns 
recortes de como esta etapa se desenvolveu com a turma da EJA.

COMO CONDUZIR ESSE MOMENTO?
• Acompanhe e oriente os estudantes no desenvolvimento de ações de intervenção: 
Par� ndo das análises realizadas, promova uma discussão orientada por perguntas 

como: o que os dados mostram que precisa mudar? O que podemos fazer, aqui e agora, 
para enfrentar esse problema? Quais são as ações possíveis dentro da escola, no bairro 
ou na comunidade? Quais recursos e apoios serão necessários?

Os estudantes podem elaborar materiais visuais para conscien� zar a comunidade es-
colar e local sobre a importância da solução do problema inves� gado, e aproveite este 
momento para es� mulá-los a elaborar um plano de ação que inclua: obje� vos, estraté-
gias, materiais necessários, prazos e divisão de tarefas.

• U� lize a Matemá� ca como base para fortalecer argumentos: 
Incen� ve os estudantes a incorporarem gráfi cos, tabelas, projeções e cálculos nas 

campanhas, apresentações, propostas ou materiais educa� vos. Mostrar dados reais dá 
força às propostas e ajuda a sensibilizar outras pessoas.

• Sensibilize a comunidade escolar: 
Para garan� r o envolvimento da comunidade na solução do problema os estudantes 

podem:
 • Apresentar os resultados das análises matemá� cas em assembleias escolares 

ou reuniões com a equipe gestora.
 • Desenvolver apresentações para outras turmas, compar� lhando os dados le-

vantados e as estratégias propostas.
 • Criar materiais digitais (vídeos, infográfi cos, redes sociais) para divulgar as so-

luções e promover mudanças de comportamento.
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REFLEXÕES 
PARA UMA PRÁTICA CONSCIENTE
Professor(a), este não é apenas um momento de exe-

cutar tarefas: é um momento de cidadania a� va. Aqui, os 
estudantes experimentam na prá� ca o poder de se orga-
nizar, planejar e intervir na realidade, apoiados em dados, 
refl exões e argumentos construídos cole� vamente.

A matemá� ca cumpre aqui uma função social clara: ela 
serve para dar visibilidade ao problema, fundamentar os 

argumentos e sustentar as propostas. Não é uma matemá� ca abstrata, mas uma mate-
má� ca que faz sen� do porque está a serviço de algo que importa.

É importante que você atue como mediador(a), e não como condutor(a) das ações, 
e isso signifi ca apoiar, orientar e fortalecer o protagonismo dos estudantes, mas sem 
assumir a liderança do processo. O protagonismo gera mais engajamento, mais sen� do 
e mais aprendizagem.

 Lembre-se de que nem toda ação precisa ser grandiosa. Às vezes, pequenas mudan-
ças no espaço da escola, campanhas internas ou mobilizações simbólicas são extrema-
mente signifi ca� vas, especialmente porque são resultados de um percurso que par� u da 
escuta, passou pela análise e chegou à ação.

Este também é um momento em que os estudantes experimentam na prá� ca o valor 
de trabalhar cole� vamente, planejar e tomar decisões baseadas em evidências, compe-
tências fundamentais tanto para a vida em sociedade quanto para a aprendizagem da 
própria matemá� ca.

Professor(a), esse momento exige sensibilidade. Você vai perceber que os estudantes 
ganham confi ança quando veem que sua análise pode gerar mudança, e ao colocarem 
em prá� ca as soluções que pensaram e planejaram juntos, eles se tornam verdadeiros 
agentes de transformação, dentro da escola e até fora dela, pois aqui eles não só aplicam 
conceitos matemá� cos na prá� ca, mas também desenvolvem um senso de responsabi-
lidade social.

EXPERIÊNCIA DA PESQUISA COM A TURMA DA EJA
Na prá� ca com a turma da EJA, esse foi um dos momentos mais signifi ca� vos do per-

curso. Ao perceberem que seus dados, gráfi cos e cálculos poderiam embasar propostas 
reais, os estudantes se envolveram mais no planejamento e na execução das ações.

Durante esse momento, os estudantes da EJA transformaram os dados que analisa-
ram em ações concretas, visíveis e signifi ca� vas. As falas a seguir mostram como essa 
etapa foi vivida com protagonismo e consciência:

Criação de um sistema de coleta se-

letiva na escola:
“Decidimos criar um sistema de coleta sele� va na escola e envolver a comunidade 

para garan� r que os materiais recicláveis sejam corretamente des� nados.” (Estudante 

Diego)
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Implementação 

de lixeiras para 

separação de re-

síduos:
“Estamos pensando em criar as 

quatro lixeiras para coleta sele� va e 

promover campanhas de conscien� -

zação sobre a separação adequada 

do lixo.” (Estudante Bruno)

Criação de uma campanha de conscientização:“Nossa ideia é criar cartazes infor-
ma� vos sobre a importância da cor-
reta disposição do lixo e os impactos 
ambientais nega� vos do acúmulo de 
resíduos.” (Estudante Lucia)

Essas propostas nasceram da análise dos dados e ganharam forma com a par� cipação 
a� va dos estudantes, e a matemá� ca foi usada como ferramenta de transformação do 
espaço escolar. Eles passaram a entender que pequenas mudanças — como separar o 
lixo corretamente ou produzir um cartaz informa� vo — podem causar grandes impactos 
quando feitas de forma cole� va e consciente.

 Aqui, professor(a), seu papel é mediar e apoiar, mas sem centralizar. Deixe que a tur-
ma conduza, que experimente, que proponha. Mesmo ações simples podem gerar um 
forte impacto quando nascem de um processo construído cole� vamente.

Essa etapa não apenas consolidou os conhecimentos matemá� cos desenvolvidos ao 
longo do processo, mas também fortaleceu o senso de pertencimento, responsabilidade 
e capacidade de transformação dos estudantes.

Esse momento encerra um ciclo de aprendizagem signifi ca� vo, no qual os estudantes 
viram que a matemá� ca pode ser uma aliada na vida, no pensamento crí� co e nas ações 
concretas. E você, professor(a), foi o facilitador desse processo — mostrando que ensi-
nar matemá� ca também é ensinar a fazer a diferença.



2929

MOMENTO 6: 

PENSAR O QUE MUDOU… E O QUE AINDA PODE MUDAR

OBJETIVO
Refl e� r cole� vamente sobre o percurso realizado, 

avaliando os aprendizados, os desafi os, os impactos das 
ações desenvolvidas e os possíveis desdobramentos fu-
turos. Este é um momento de consolidação de saberes, 
mas também de aventura para novos ques� onamentos, 
reconhecendo que o processo de aprender, inves� gar e 
agir sobre a realidade é con� nuo.

PRESSUPOSTOS TEÓRICOS
Professor(a), avaliar, em tarefas de modelagem na perspec� va sociocrí� ca, não signi-

fi ca verifi car se os estudantes “acertaram” ou “erraram”, mas sim refl e� r sobre o proces-
so vivido, sobre as escolhas realizadas, as aprendizagens construídas, os sen� dos produ-
zidos e os efeitos das ações desenvolvidas.

Araújo (2011) e Alves, Barbosa e Araújo (2020) ressaltam que o momento de socia-
lização dos resultados e de análise cole� va do percurso desenvolvido em projetos de 
modelagem matemá� ca é essencial, indo muito além da simples verifi cação dos conte-
údos matemá� cos mobilizados. Trata-se de uma etapa que favorece a refl exão sobre os 
signifi cados construídos durante a inves� gação, permi� ndo revisitar as escolhas feitas, 
avaliar as estratégias adotadas e discu� r os limites dos modelos elaborados. Esse mo-
vimento não se restringe às dimensões matemá� cas, mas se estende a considerações 

sociais, é� cas e polí� cas, fortalecendo a construção de 
uma postura crí� ca frente aos fenômenos analisados e 
às conclusões produzidas.

No trabalho de Silva e Barbosa (2015, p.14), os auto-
res destacam que:

a análise coletiva do percurso, 
após a execução das etapas do pro-
jeto de modelagem, revelou-se um 
momento potente para que os alu-
nos identificassem as dificuldades 
enfrentadas, as estratégias criadas 
e os aprendizados construídos, tan-
to no campo matemático quanto na 
compreensão dos problemas sociais 
envolvidos.

 Nesse sen� do, esse momento não assume um cará-
ter de encerramento, mas de abertura: ele encoraja a 
con� nuidade, a retomada e a expansão. Quando os es-

....esse momen-
to não assume um 
caráter de encer-
ramento, mas de 
abertura: ele enco-
raja a continuida-
de, a retomada e a 
expansão. Quando 
os estudantes perce-
bem que aquilo que 
produziram tem va-
lor, reafirmam sua 
própria capacidade 
de aprender, inter-
vir e transformar.
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tudantes percebem que aquilo que produziram tem valor, reafi rmam sua própria capaci-
dade de aprender, intervir e transformar.

Esse entendimento dialoga diretamente com o que Skovsmose (2001) denomina 
“paisagens de inves� gação”, nas quais a refl exão sobre o percurso é parte cons� tu� va 
do processo educa� vo. O autor enfa� za que, quando situada em uma perspec� va socio-
crí� ca, a modelagem matemá� ca ultrapassa a função instrumental de resolver proble-
mas, passando a ser uma prá� ca que permite compreender, ques� onar e transformar 
realidades. De modo convergente, Barbosa (2006) reforça que esse momento de análise 
cole� va oportuniza aos estudantes perceberem que os modelos matemá� cos não são 
neutros; ao contrário, são produtos de escolhas, simplifi cações e interpretações que car-
regam interesses, valores e impactos sobre a sociedade.

Portanto, avaliar, no contexto da modelagem sociocrí� ca, é um ato polí� co, pedagó-
gico e refl exivo. Implica olhar para os conhecimentos matemá� cos mobilizados, para os 
sen� dos produzidos na inves� gação e, sobretudo, para os efeitos das ações realizadas 
no contexto social inves� gado. Trata-se de uma avaliação forma� va, processual e situ-
ada, que fomenta não apenas o desenvolvimento de competências matemá� cas, mas 
também de uma consciência crí� ca e cidadã.

COMO CONDUZIR ESSE MOMENTO?
• Revise e reconstrua a trajetória com a turma: 
Retome os registros feitos ao longo do percurso: os problemas discu� dos, os dados 

coletados, as análises realizadas e as ações implementadas. U� lize fotos, cartazes e anota-
ções de percepções qualita� vas sobre mudanças observadas na escola ou na comunidade.

• Promova uma roda de conversa sobre aprendizagens e desafi os: 
Es� mule refl exões como: O que aprendemos sobre a nossa realidade? O que apren-

demos com a Matemá� ca? O que foi mais di� cil? O que foi mais signifi ca� vo? O que 
faríamos diferente se começássemos agora?

• Compare situações antes e depois da intervenção: 
Faça ques� onamentos como: O problema foi solucionado? As ações fi zeram diferen-

ça? O que observamos de diferente após o que realizamos? Você pode discu� r novas 
possibilidades de intervenção: os estudantes refl etem sobre ajustes ou ações comple-
mentares que podem ser desenvolvidas para aprimorar as soluções implementadas, e 
essa discussão pode incluir:

 • Ideias para expandir as inicia� vas para outras turmas ou espaços da escola.
 • Sugestões de parcerias com organizações locais para ampliar o impacto das 

ações.
 • Propostas de con� nuidade para que a solução não seja pontual, mas se torne 

uma prá� ca permanente.
Para essa proposta de con� nuidade você pode fazer ques� onamentos como: Há ou-

tras questões que poderíamos inves� gar? É possível aprofundar ou ampliar as ações 
realizadas? Como manter o que foi conquistado? Esse movimento reforça a ideia de que 
o processo não se encerra aqui, mas se transforma e con� nua.
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REFLEXÕES 
PARA UMA PRÁTICA CONSCIENTE
Professor(a), a avaliação, nesse momento, não é um 

encerramento, mas uma infl exão no percurso: um espaço 
para fortalecer a autonomia dos estudantes, que se reco-
nhecem como autores de todo o processo, desde a esco-
lha do problema, passando pela inves� gação, pela análise 
crí� ca até a ação e, agora, a refl exão cole� va.

É fundamental valorizar tanto os aprendizados mate-
má� cos quanto os sociais e cole� vos, reconhecendo que, nesse percurso, foram mo-
bilizadas competências como trabalhar em grupo, tomar decisões baseadas em dados, 
argumentar com evidências, refl e� r cri� camente sobre a realidade e propor soluções 
para ela.

Como ressaltam Barbosa (2006) e Araújo (2011), esse � po de prá� ca forma� va e dia-
lógica não apenas fortalece o desenvolvimento matemá� co, mas também es� mula uma 
postura crí� ca e emancipatória frente as questões sociais. Assim, celebrar as conquistas, 
mesmo as que parecem pequenas, é reconhecer o poder transformador da educação. 
Uma reorganização dos espaços escolares, uma campanha de conscien� zação, ou uma 
ação local podem ter grande impacto, sobretudo por serem frutos do protagonismo es-
tudan� l.

Este é também um momento de fortalecimento da ideia de que a matemá� ca, quan-
do ar� culada à vida, não se encerra na sala de aula. Como nos lembra Skovsmose (2001), 
ela se projeta como uma linguagem capaz de ler, compreender e transforma a sociedade.

Essa refl exão fi nal é, igualmente, uma oportunidade para você, professor(a), olhar 
para sua própria prá� ca e se ques� onar: o que funcionou? O que poderia ser diferente? 
O que eu aprendi com a turma durante essa caminhada?

Permita-se olhar para o caminho trilhado, consolidar aprendizagens, e abrir novos 
horizontes. Porque, como nos ensina a Educação Matemá� ca Crí� ca, ensinar e aprender 
matemá� ca é, sobretudo, um ato polí� co, é� co e transformador.

EXPERIÊNCIA DA PESQUISA COM A TURMA DA EJA
A refl exão fi nal com a turma da EJA foi um momento muito rico, pois, ao revisitar 

todo o processo, os estudantes perceberam o quanto haviam aprendido, e não só sobre 
o problema inves� gado, mas também sobre sua própria capacidade de se organizar, de 
usar a matemá� ca como aliada e de transformar aspectos da realidade. Além disso, os 
estudantes iden� fi caram pontos de melhoria e novas estratégias para ampliar o impacto 
das ações realizadas. Algumas refl exões que surgiram foram:

Sobre os impactos observados:
“Depois que começamos a separar os resíduos corretamente, percebemos que a quan� dade de lixo espalhado pelo pá� o diminuiu bastante. Agora, queremos incen-� var mais pessoas a par� cipar.” (Estudante Gabriela)
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Essa etapa não foi um encerramento, mas a confi rmação de que os estudantes são 
capazes de con� nuar aprendendo, ques� onando e atuando sobre o mundo. Barbosa 
(2004) nos lembra que a Modelagem é uma forma de o estudante enxergar o mundo 
com lentes matemá� cas — e, ao mesmo tempo, humanas. Ela permite ques� onar, com-
preender e, quando possível, propor mudanças. Já Skovsmose (2008) destaca que essa 
abordagem abre caminhos para um ensino democrá� co, em que a matemá� ca não é 
vista como algo distante, mas como uma ferramenta para agir com mais consciência no 
mundo.

Sobre os pro-cessos de cons-cientização:“Nossa ideia é criar cartazes 
informa� vos sobre a importân-
cia da correta disposição do lixo 
e os impactos ambientais nega-
� vos do acúmulo de resíduos.” 
(Estudante Lucia)

Sobre o acom-

panhamento 

contínuo:
“A gente podia con� nuar me-

dindo a quan� dade de lixo reco-

lhido toda semana para ver se 

as mudanças estão funcionando 

mesmo a longo prazo.” (Estudan-

te Camila)
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ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

Professor(a), se você chegou até aqui, é si-
nal de que aceitou um convite: o convite para 
repensar sua prá� ca, olhar para a matemá� ca 
como uma linguagem que não se esgota em 
números e fórmulas, mas que serve para ler, 
compreender e transformar a realidade.

Ao longo deste material, procuramos te 
conduzir por um percurso no qual a matemá-
� ca se ar� cula com a vida, com os problemas 
reais, com as experiências e as inquietações 
dos estudantes. Talvez, em alguns momentos, 
você tenha se perguntado: “Será que é pos-
sível?” E sim, é possível — não sem desafi os, 
é claro. Mas é possível, sim, construir com os 
estudantes um caminho no qual fazer mate-
má� ca tem sen� do, tem propósito, tem cone-
xão com o mundo que os cerca.

Perceba quantas coisas foram mobilizadas nesse processo: inves� gação, levantamen-
to e análise de dados, construção de modelos, discussão cole� va, tomada de decisões e, 
agora, essa etapa tão potente que é a refl exão sobre tudo o que foi vivido. E mais: perce-
ba também como os estudantes se colocaram nesse percurso — protagonistas, autores, 
agentes capazes de pensar, propor e transformar.

 Não perca de vista, professor(a), que esse é um caminho aberto. Ele não termina 
aqui. O que você e sua turma construíram pode (e deve) se desdobrar em outros proje-
tos, outras inves� gações, outras perguntas. Porque quando a matemá� ca se encontra 
com a vida, ela deixa de ser um fi m em si mesma e se torna uma ferramenta poderosa 
de compreensão e intervenção no mundo.

E aqui, cabe também um olhar generoso sobre sua própria prá� ca: O que funcionou 
bem? O que poderia ser diferente? O que você aprendeu com sua turma durante essa 
jornada? Permita-se reconhecer seus avanços, celebrar suas conquistas e, sobretudo, 
acreditar no seu papel transformador.

Inspirados em autores como Skovsmose, Barbosa e Araújo, reforçamos que trabalhar 
com a modelagem matemá� ca na perspec� va sociocrí� ca não é apenas ensinar conte-
údos, mas criar oportunidades para que os estudantes desenvolvam a capacidade de 
ler cri� camente a realidade, ques� onar, argumentar com dados e, sempre que possível, 
agir para transformá-la.

Por isso, fi ca aqui um novo convite: leve esse percurso para onde fi zer sen� do; adap-
te, reinvente, expanda. Porque se tem algo que a prá� ca nos ensina é que cada turma, 
cada contexto e cada realidade são únicos. E que você, professor(a), é parte fundamen-
tal desse processo.

Que este caderno seja, então, mais do que um roteiro. Que ele seja uma inspiração, 
uma provocação, uma companhia na sua caminhada como educador(a) que entende 
que ensinar matemá� ca é, acima de tudo, um ato de compromisso com a vida, com as 
pessoas e com um mundo mais justo e consciente.
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